O papel do Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge na avaliação e prevenção de riscos para a saúde pública: vigilância e controlo da qualidade da água e areias by José, Silvia et al.
Enquanto Laboratório de Referência do Estado, o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, através da Unidade de Água e Solos com laboratórios em Lisboa e Porto, tem entre as suas 
funções: 
 
Produzir a evidência científica necessária para fundamentar e enquadrar a tomada de decisão em Saúde Pública por parte das entidades com competências de decisão/intervenção;  
Efetuar a vigilância epidemiológica de doenças infeciosas ou outras de origem hídrica, na sua componente laboratorial, em articulação com as Autoridades de Saúde e serviços de Saúde Pública; 
Contribuir, com os elementos necessários à elaboração de planos de contingência para situações de emergência; 
Promover redes temáticas e parcerias que permitam evoluir na compreensão dos fenómenos de saúde / doença através da partilha de informação e conhecimentos;  
Contribuir para a literacia em saúde através da difusão de recomendações com interesse na promoção da saúde / prevenção de doenças associadas ao ambiente;  
Responder a prioridades de investigação devidamente identificadas;  
Contribuir para a formação de recursos humanos através do acolhimento de alunos de licenciatura, mestrado e doutoramento e da organização /promoção de ações de formação profissionalizantes e 
de aperfeiçoamento técnico-científico. 
A microscopia eletrónica (ME) teve o seu apogeu nas décadas de 70-80 do século passado, contribuindo de 
forma indelével para o avanço do conhecimento em áreas transversais que vão da virologia e da infeciologia 
ao exame patológico. O surgimento de novas metodologias menos trabalhosas associado à escassez de 
pessoal técnico especializado contribuiu para uma menor utilização na década de 1990. Nos últimos anos 
esta tendência inverteu-se. A ME é uma ferramenta valiosa e transversal às áreas do diagnóstico patológico e 
da investigação por exemplo na descoberta de novos agentes infeciosos para os quais não existem outras 
técnicas laboratoriais estabelecidas. A identificação de vírus responsáveis por surtos epidémicos ou 
bioterrorismo é uma das aplicações mais características i. 
O enfoque desta área de trabalho é a preparação de amostras biológicas de origem diversa (ex. amostras 
ambientais ii, iii , clínicas iv, etc.) para observação por diferentes técnicas de ME; o aconselhamento na 
preparação de amostras e a formação de utilizadores interessados nesta área de trabalho (comunidade 
médica e científica).    
  
 
O papel do Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge na 
avaliação e prevenção de riscos para a saúde pública  
Vigilância e controlo da qualidade da água e areias 
Fitoplâncton 
Esta área de trabalho desenvolve-se em torno da temática do fitoplâncton de água doce, concretamente das 
cianobactérias e dos seus compostos bioativos. Estes organismos povoam os recursos hídricos, em particular 
as águas doces superficiais, onde desempenham funções ecológicas fundamentais. No entanto, algumas 
espécies produzem compostos tóxicos para o Homem, o que constitui um risco para a Saúde Pública. As 
alterações climáticas e a eutrofização das massas de água são fatores que promovem o crescimento massivo 
de cianobactérias, fenómeno conhecido como florescências ou blooms. A exposição a cianotoxinas ocorre, 
sobretudo, pela ingestão/inalação de água contaminada em atividades balneares/recreativas ou pela 
ingestão de água indevidamente tratada. 
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Microscopia Eletrónica 
Qualidade Microbiológica 
Nesta área procede-se à pesquisa de microrganismos, em várias matrizes de águas, de acordo com os 
requisitos de qualidade definidos em legislação ou normas nacionais e/ou europeias. Este trabalho inclui 
fundamentalmente a pesquisa de microrganismos indicadores de contaminação já que a sua presença está 
relacionada com a possibilidade da existência de microrganismos potencialmente patogénicos.  
Não menos importante é a vigilância epidemiológica de doenças infeciosas, na sua componente laboratorial, 
em articulação com outros serviços de saúde.  É o caso da Doença do Legionários, sendo o Laboratório de 
Microbiologia considerado de referência no âmbito do diagnóstico laboratorial de Legionella. Em situação 
de surto ou de emergência em saúde pública, é criada uma equipa multidisciplinar que, no seu conjunto, 
desenvolvem as ações necessárias visando a contenção do surto. Com o seu trabalho e conhecimento 
científico adquirido, o laboratório produz a informação necessária à tomada de decisão em Saúde Pública, 
através de uma adequada comunicação do risco a todas as entidades com competências de 
decisão/intervenção.   
 
 
Biocontaminantes de Areias 
 
Vários desafios se colocam na área da análise química de águas. O objetivo do Laboratório assenta  na 
melhoria contínua da sua capacidade para detetar, identificar e quantificar as muitas substâncias 
consideradas de risco para a saúde i, ii e classificadas como prioritárias de acordo com a legislação em vigor e 
orientações internacionais. O seu trabalho tem contribuído, ao longo dos anos, para o conhecimento da 
distribuição e ocorrência de muitas destas substâncias nos ecossistemas e sistemas artificiais de água (p.e. 
sistemas de água para consumo humano)  resultante de causas naturais e/ou antropogénicas.  
Este trabalho centra-se fundamentalmente na identificação e caracterização de riscos para a saúde visando a 
criação de uma sólida base científica que sirva de suporte à decisão técnica e política, nomeadamente no que 
toca à ação das Autoridades de Saúde.  
Contaminantes Químicos   
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geração para caracterização de microbiomas específicos, em 
situações que requerem a identificação do agente (casos de 
surtos, deteção de agentes patogénicos ou predomínio de 
agentes inesperados e persistentes), importante na avaliação 
do risco para a Saúde Pública e/ou possíveis implicações 
socioeconómicos.   
Nesta área de estudo, foram desenvolvidos alguns trabalhos 
de investigação que conduziram ao conhecimento do tempo 
de retenção, em areias de praias, de microrganismos 
indicadores de contaminação fecal (cerca de 3 meses ii ) e 
caracterização da costa Nacional iii. 
 
A análise laboratorial de areias é efetuada no INSA há cerca de 3 décadas. Em 2015 foi publicada uma carta 
aberta i sobre contaminantes de areias, resultado de uma reunião de peritos de várias áreas do 
conhecimento. Nesta carta é discutida a necessidade de avaliar a contaminação de areias por níveis de 
especificidade e complexidade, iniciando-se com uma análise sumária para avaliação do nível de 
contaminação ou higienização. Esta análise, de baixo custo, é facilmente implementada em laboratórios 
indiferenciados o que facilita a inclusão destas análises na rotina laboratorial e no processo de 
regulamentação da qualidade e proteção da Saúde Pública. As recomendações desta carta não excluem, 
contudo, o recurso a metodologias clássicas ou moleculares, nomeadamente sequenciação de nova 
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• Investigação: dinâmica de ocorrência 
de cianobactérias tóxicas no ambientei, 
a caracterização toxicológica das 
cianotoxinasii, as estratégias de deteção, 
prevenção, tratamento e remediação de 
situações de risco, o estudo da 
bioatividade e de potenciais aplicações 
dos compostos bioativos de 
cianobactérias.   
i Menezes C, Churro C, Dias E. Risk Levels of Toxic 
Cyanobacteria in Portuguese Recreational 
Freshwaters. Toxins 2017, 9, 327. 
 
ii Valério E, Campos A, Osório H, Vasconcelos V. Proteomic 
and Real-Time PCR analyses of Saccharomyces cerevisiae VL3 
exposed to microcystin-LR reveals a set of protein alterations 
transversal to several eukaryotic models. Toxicon 2016, 112: 
22-28.  
 
• Planos de monitorização da qualidade da água 
dos reservatórios superficiais destinados ao 
consumo humano 
 
• Diagnóstico de fitoplâncton e toxinas  
de cianobactérias.  
• Coleção de culturas vivas destes organismos 
(ESSACC), que suporta atividades de I&D. 
Painel cerâmico de Querubim Lapa, 
intitulado “ A Ciência ao Serviço da 
Saúde”, que reflete a missão do Instituto, 
situado no átrio principal do edifício sede 
em Lisboa.  
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